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Pensamos que, na maioria das mesas, Norte irá abrir em 3♦. 
Acrescentando 4 vazas à abertura do parceiro, Sul tem todas as 
condições para marcar a partida em oiros. Resta agora ao declarante 
conseguir as suas 11 vazas, para o que necessita de descobrir a ♦D 
terceira em Oeste.  
Em perspectiva uma razoável diversidade de resultados, seja pelas 
diferenças no contrato final, seja pela maior ou menor inspiração no 
carteio de 5♦.  

 

Não será difícil de alcançar o contrato de 4♥ em EO. O problema 
poderá estar num excesso de optimismo de EO e do jogo só terminar 
em cheleme. Mesmo considerando a hipótese de Norte sair a espadas, 
libertando duas baldas para o declarante, ainda não será suficiente 
para ganhar o contrato, com o ♦A mal colocado.  
De qualquer forma, acreditamos que a maioria dos pares irá evitar este 
cheleme impossível. 

 

Um jogo “chato” para a linha EO, caso Norte tome a boa decisão de 
passar em 3ª posição o que deverá conduzir EO a um impossível 
contrato de 2ST, não havendo naipe onde descobrir vazas… 

 

Tudo no lugar certo para NS realizar 10 vazas em copas e pensamos 
que vários serão os pares a alcançar o contrato de partida, depois de 
uma abertura de Sul em 1ST e do inevitável Stayman em Norte. 
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1♠‐4♠ deve arrumar a questão do contrato final. Com vulnerabilidade 
desfavorável, não nos parece que a linha NS tenha argumentos para 
tentar encontrar uma defesa em 5♦ ou 5♣. Contudo não queremos 
estar na pele de quem tenha de defender qualquer destes contratos: 
contra 5♣ há que sair ao ♦A e dar dois cortes a oiros ao parceiro, 
comunicando em espadas. Mais difícil ainda será defender contra 5♦: 
com 2 vazas naturais de trunfo e 1 espada, a defesa terá de descobrir o 
corte a paus com o pequeno trunfo mas, para isso, Este terá de atacar 
debaixo de ♠AR para que a vaza seja ganha pelo parceiro e este terá 
de voltar paus.   

 

Eis um problema curioso para Norte, se o leilão lhe chegar em 3 passes 
– em que abrir? Pela nossa parte, votamos em 3♠! Com efeito, uma 
abertura ao nível 3 em 4ª posição deve mostrar uma mão com 
abertura de zona 1 e 7 cartas no naipe, já que se o objectivo fosse 
barrar os adversários a melhor forma de o fazer seria com passagem 
geral. De qualquer forma o cenário é pouco provável, porque estamos 
em crer que a maioria dos jogadores em Oeste irá abrir em 1♦. Seguro 
que Norte irá competir em espadas mas muito dificilmente alcançará o 
contrato de partida, garantido pela preciosa ♠D do parceiro. 

 

Norte tem poucas razões para responder à abertura de 1♥ do parceiro, 
apesar do fit. Mas não há dúvida que a marcação de 2♥ vai dificultar a 
vida à linha contrária, não sendo de admirar que este se venha a tornar 
no feliz contrato final. Não acreditamos que Este possa intervir depois 
de 1♥‐2♥, pelo que tudo dependerá de Oeste. E, por esse lado, apenas 
com muito boa vontade e gosto por desportos radicais se pode 
vislumbrar outra acção que não seja o passe.  

 

Um jogo que promete muita luta e leilões para todos os gostos. 
Certezas apenas que Norte vai abrir em 1♠, que Este vai entrar em 2♥ 
e que Oeste vai marcar 4♥ qualquer que seja a decisão de Sul. Daqui 
para a frente tudo pode acontecer. Depois do fit, Norte deverá marcar 
4♠ e, quase certo, Este marcará 5♥. Quem está à defesa e quem está 
ao ataque é algo que apenas se descobre no fim, como sempre 
acontece neste tipo de jogos. NS ganha 4♠, a defesa de EO em 5♥ é 
boa, mas a frequência da mão demonstrará que outras coisas vão, por 
certo, acontecer. 
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Um leilão calmo para variar, com a linha NS a jogar o contrato de 4♠ 
depois da abertura de Norte em 1ST. Recolher 11 vazas também não 
deverá ser muito difícil, desde que o declarante jogue o naipe de trunfo 
de forma correcta, isto é, de todas as formas menos pequena da mão 
para o ♠R, altura em que perderá 3 vazas em trunfo… 

 

Outro jogo que não promete grande acção, com NS a jogar o contrato 
de 3♠ na grande maioria das mesas. Já a questão do número de vazas a 
realizar pelo declarante é outra conversa. Pensamos que vários 
resultados de 100 pontos serão inscritos na coluna EO, resultantes de 1 
cabide em 3♠, depois do declarante falhar a colocação das figuras de 
paus. Isto, claro, se Oeste tiver resistido à tentação de intervir depois sa 
abertura de 1♠… 

 

A linha NS pode ganhar 3ST, mas trata‐se de um contrato não 
declarável. Existem mesmo fortes probabilidades de ser a linha EO a 
comprar o contrato final em 3♠. 

 

Um jogo sem grande história, onde o contrato mais popular deverá ser 
o de 2♣ em EO. Depois de 1♣‐1♠ iremos assistir a alguns rebides de 
1ST, que não gostamos e desaconselhamos. Neste caso não haverá  
prejuízo, mas mostrar uma mão balançada quando ela não existe paga, 
normalmente, caro. 
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De volta ao bridge espectáculo, eis um jogo à medida de quem gosta 
de emoções fortes. Conseguirá a linha NS marcar a partida em oiros? 
Será que EO consegue jogar o contrato de 4♠?  
Sul deverá optar por abrir em 1ST, já que se abrir em 1♦ fica sem 
rebide fácil. Oeste vai, por certo entrar no leilão, provavelmente em 
3♠ ou mesmo em 4♠. Como reagirá Norte? Que ferramentas tem o 
par para mostrar o bicolor menor? Se não tem, esta é uma boa 
oportunidade para discutir o assunto com o seu parceiro. 

 

Não acreditamos que qualquer das linhas consiga descobrir os 
melhores contratos à disposição, seja 4♦ em NS, seja 3♠ em EO. O 
mais provável vai ser Oeste abrir em 1♣ e Norte intervir em 1ST e este 
tornar‐se o contrato final. Condenado ao fracasso, desde que Este 
decida sair ao naipe de abertura do parceiro e não ao seu anémico 
naipe de 5 cartas. 

 

Quase certo que Oeste vai abrir em 1♥ e ficar numa situação 
complicada quando o parceiro responder 2♣. As alternativas serão 2♥ 
ou 2ST. No caso presente a opção tecnicamente mais deficiente (2ST) é 
a que funciona melhor, porque o contrato final será 3ST, realizável 
porque os paus estão 3‐2 e os oiros 4‐4. Se o abridor rebidar 2♥, o 
mais certo é tudo terminar num parcial em paus. 

 

O jogo não é muito, mas é lindo. Por isso não nos surpreenderia de ver 
alguns contratos de 6♠ em NS, mesmo depois de Oeste ter aberto em 
1♦. Sobre a intervenção de 1♠ do parceiro, Sul tem duas opções à 
escolha – cue‐bid ou 4♣ (Splinter). Qualquer delas mas, 
principalmente, a 2ª poderá lançar Norte num cheleme com apenas 24 
pontos em linha mas com 12 vazas fáceis à disposição 
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As emoções têm sido fortes, vários jogos com grau elevado de 
dificuldade, é altura de um jogo calmo em 3ST por EO. 

 

Passagem geral deverá ser o resultado mais popular para esta mão, já 
que nenhum dos jogadores tem qualquer razão para descobrir uma 
abertura… 

 

Mais um jogo morno, num leilão de EO sem oposição que vai 
seguramente terminar em 1ST. 

 

Se bem que os limites dos contratos ganháveis em qualquer das linhas 
se reduzam a 1ST em NS e 1♦ em EO, muita coisa pode acontecer 
neste leilão. Oeste vai decidir abrir na maioria das mesas e o mais 
provável é que o contrato termine em 2♥, por Este. A infeliz 
distribuição 5‐1 dos trunfos deixará o declarante sem solução. Nalguns 
casos, Norte poderá intervir em 1♠, apesar de não gostarmos mesmo 
nada do estilo e, nesse caso, poderá arrastar EO para o contrato 
correcto, ou o parceiro para o abismo…  
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Contrato de 4♥ em NS, sem grande história. Já o carteio tem diferentes 
nuances, pelo que a diferença vai residir na habilidade ou inspiração 
dos declarantes, podendo mesmo acontecer que o contrato seja 
derrotado em alguns casos. A jogar pares, com a saída a oiros, o 
declarante deve passar o ♠V para, se ganhar, baldar uma das 
perdentes a oiros na 3ª espada. Depois resta acertar o pau, mas o 
perverso computador decidiu fornecer o ♣10 e o ♣V para baralhar as 
contas ao declarante. Se tiver naqueles dias de não acertar carta 
nenhuma pode ver a defesa alinhar 4 vazas nos dois naipes pobres. 

 

1♣ de abertura, 1♥ de resposta e 4♦ de rebide (Splinter) deve arrumar 
a questão do leilão e do jogo, apesar do carteio ter de ser muito 
cuidadoso, com os trunfos 4‐1 e o ♣R fora da passagem. Cortes 
cruzados parece ser a melhor opção do declarante. 

 

Uma partida em espadas, sem grandes complicações de leilão e ainda 
menos de carteio, para 11 vazas fáceis de ganhar 

 

Apesar de ter uma chicana no naipe de abertura de Oeste, dificilmente 
se poderá convencer Este a parar antes de partida, depois de ouvir o fit 
à sua resposta de 1♠. O contrato perde‐se por manifesta infelicidade – 
♠R fora da passagem e ♦A mal colocado – mas a defesa tem de sair a 
oiros! 

 


